
Moto-contínuo

Por entre as fímbrias da noite 

A vagar perdido feito fantasma atemporal 

O poeta contabiliza as horas mortas 

Como quem anseia a manhã vindoura. 

Nenhum visgo de presença humana, 

Nenhum resquício de qualquer história já vivida. 

Apenas o caminhar silente do poeta 

Anunciando o nascedouro de mais um poema: 

Tépido, posto que nascido do sereno último; 

Urgente, destarte a natureza de sua evocação. 

Algures um canto de uma ave madrugadora 

Desperta a vida para mais um dia solar: 

Entre gnomos e querubins de pedra-sabão 

O poeta encontra abrigo na grama do jardim. 
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